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Nestes quadrinhos convidamos você a conhecer um 
pouquinho mais sobre o universo da urna eletrônica, em 
uma linguagem lúdica, descontraída e acessível. 
Entender para que finalidade esse equipamento foi 
criado, quando surgiu, o responsável pelo controle de 
todo esse engenho e os benefícios que assegura. 
Chamamos a participar desta história alguns 
personagens que vão nos ajudar a contar a importância 
desta máquina, na qual você escolhe representantes e 
decide o futuro do seu país, estado e cidade. 
A iniciativa reforça o compromisso da Justiça Eleitoral 
com a sociedade que é contribuir para o esclarecimento 
das pessoas, combater a desinformação e empoderar as 
eleitoras e os eleitores para que, de forma consciente, 
estejam aptos (as) ao pleno exercício democrático. 
Mergulhe conosco nesta edição especial, lançada para 
comemorar o aniversário desse importante instrumento 
do processo de votação, e desvende as suas principais 
dúvidas. 

Fique alerta para receber muitas informações interessantes!

APRESENTAÇÃO

Boa leitura! 
Vamos lá!

Escola Judiciária Eleitoral do TRE-MA



A urna eletrônica 
vai fazer parte da 
nossa pesquisa 

científica.

Que maravilha!Obaa!!!

Pessoal, tivemos um convite. Amanhã vamos lá na 
Escola Judiciária Eleitoral do TRE-MA para aprender 

sobre a urna eletrônica e o processo de votação.

JUSTIÇA
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Bem-vindos! Nossa conversa 
hoje, como já sabem, é a 

respeito da urna eletrônica. É 
nela que as eleitoras e os 

eleitores exercem o consagrado 
direito ao voto!

Olá! Detetive Esquilo 
é meu apelido. Sou 

um servidor da 
Justiça Eleitoral.

���������������������������
No dia seguinte...

Dentro da EJE, as alunas e os alunos 
conhecem o Detetive Esquilo



Antes dela 
existir como 
as pessoas 
votavam no 

Brasil?

Isso mesmo! Concluída em 
1996 e adotada nas eleições 

daquele ano apenas nas 
capitais e municípios com 

mais de 200 mil eleitores(as).

Sônia, ela 
completou 
25 anos.Quando ela 

foi criada?

Até 1994 as eleições eram 
realizadas manualmente. 

Os votos eram 
depositados por cédulas 

em urnas de lonas...

Ah! Era bem 
diferente o processo 
de votação! Vejamos:



Também soube de uma 
prática, conhecida como 

voto de cabresto, na qual o 
eleitorado votava em quem 

os coronéis queriam.

Eu li que na 
República Velha 

o voto era 
aberto e nada 

secreto.

No período em que 
funcionou esse sistema 

de votação era 
muito questionado. 

E isso era 
seguro???

Sim, mas projetada como 
um dispositivo isolado, sem 
acesso às redes, como a 

internet, nem aos 
dispositivos de conectividade 
como WI-FI ou bluetooth.

Então, ela é 
informatizada

Sim! A urna eletrônica 
representou um 

avanço no sentido de 
reduzir fraudes e 
erros humanos ao 

substituir o uso das 
cédulas de papel por 

um processo de 
votação totalmente 

informatizado.

Ela tanto 
assegurou o 
sigilo, quanto 

trouxe 
segurança e 

maior rapidez à 
realização das 

Eleições.



Eu posso responder! 
Já fui mesária!

Ela é acionada por meio de chave 
física, que lhe é acoplada e ligada 
apenas ao cabo de energia elétrica.  

E como ela funciona?

Perfeito! 
Compreendeu 

direitinho, 
hein Pedro!

Sem conexão com a 
internet, já sei que 

não pode ser invadida 
por hackers.

Temos muitos mecanismos e 
procedimentos de segurança 

que são adotados.

É imune a 
ataques externos?

Nossa, fica superprotegida!  
Nem imaginava!

E tem mais! É preparada e lacrada 
para funcionar só no dia da 

votação, a partir das 7h da manhã.



1. O TSE promove testes públicos 
de segurança - TPS, permitindo 
que especialistas possam realizar 
uma ampla avaliação do sistema.  

Objetivo: colher contribuições da 
sociedade e tornar o voto 
eletrônico, ainda, mais seguro.

JUSTIÇA
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Nosso país tem um 
moderno processo de 
votação reconhecido 

mundialmente.

2. Temos duas auditorias do processo 
eletrônico de votação que ocorrem no 
dia do pleito:

2.1.  A primeira é realizada no TRE para 
verificar as condições normais de uso, 
por meio de uma votação auditada e 
controlada.

E como é isso?
- Os votos são registrados em cédulas 
de papel e no dia e horário da votação 
oficial são digitados nas urnas 
sorteadas na véspera da eleição. 

- Encerrada a votação oficial, é feita a 
apuração das cédulas cujo o resultado 
é confrontado com o boletim da urna.

1.2. Nessa ocasião, fiscais e outras parte 
interessadas podem atestar a autenticidade 
dos programas inseridos nas urnas.

1.3. Finalmente, as urnas recebem 
lacres físicos, visando garantir a sua 
inviolabilidade física. 

Obs: Nessas cerimônias 
informa-se em ata toda 
a operação realizada e o 
nome dos responsáveis 

técnicos.

1.1 Como as urnas não possuem dispositivo 
de conectividade, a inserção dos 
programas e dados oficiais são feitos com 
a utilização de cartões de memória. 

Os dispositivos de memória são preparados 
em uma cerimônia pública denominada 
“Audiência de Geração de Mídias”. 

Na oportunidade, fiscais de 
partidos e demais partes 

interessadas podem atestar 
a integridade e 

autenticidade do sistema 
utilizado para gerar 

as mídias para as urnas.



O BU vem com um QRCODE, 
que pode ser lido pelo celular, 

possibilitando que seu resultado 
seja comparado ao divulgado 

pela Justiça Eleitoral.

No fim da votação é impresso 
o boletim de uma (BU), 

documento com a apuração 
dos votos dados na seção. 

Pode ser conferido pelos 
partidos políticos e coligações, 

até pelo(a) eleitor(a).

Antes de iniciar a votação oficial, 
os(as) mesários(as), que atuam em 
cada seção eleitoral, imprimem a 

zerésima, documento que comprova 
que não há nenhum voto na urna 

naquele momento.
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O sistema utilizado para a 
transmissão dos Boletins 
de Urnas é exclusivo da 

Justiça Eleitoral.

E como é isso?
As urnas são submetidas a uma 
inspeção em tempo real, antes da 
emissão da zerésima e de iniciar a 
votação, na presença dos entes 
fiscalizatórios, convidados pelo juiz 
eleitoral para acompanharem as 
atividades.

2.2.  A segunda auditoria acontece 
no dia da eleição nas seções 
eleitorais sorteadas na véspera da 
eleição. 

Objetivo: conferir a autenticidade e 
integridade dos sistemas instalados 
nessas urnas.

IMPORTANTE:
As urnas encaminhadas para as auditorias são sorteadas em audiência 
pública, às vésperas das eleições.

Observação: Essas audiências podem ser assistidas por representantes da 
OAB, do Ministério Público e outros órgãos de controle, além do 
eleitorado. 
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Com a tecla verde você 
CONFIRMA o seu voto.

Tem tecla verde, laranja e em 
branco. O que isso significa?
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Agora que puderam 
conhecer melhor as etapas 

de segurança, que tal 
examinarem a urna?!

JUSTIÇA
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E essa tecla branca 
para que serve?

O eleitor(a) aperta 
a branca quando 
não quer votar 
em ninguém.

Só que o(a) eleitor(a) não 
votando em ninguém, 
ele(a) não participa do 

processo político e vai ter 
que se conformar com a 

escolha dos outros.
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E se eu digitar o 
número errado? 
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Leve o número da sua 
candidata ou candidato 
anotado ou memorizado, 

aí digita e aparece a 
foto para conferência. 

01245

Se a identificação não 
estiver certa, você CORRIGE 
ao apertar a tecla laranja. 

JUSTIÇA
ELEITORAL
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Sensacional! Parece um 
telefone, cheia de teclas.

Isso! Algumas numéricas 
para digitarem os números 

da pessoa candidata 
quando forem votar.



A Justiça Eleitoral ainda 
pode oferecer fones de 
ouvidos aos que tenham 
essa condição especial. 

Nas eleições de 2020, o TSE utilizou recurso que possibilitou 
às pessoas com deficiência visual ouvirem o nome do(a) 
candidato(a) digitado, antes só podiam escutar o número. 

Isso mesmo! Para facilitar o voto 
das pessoas com deficiência visual.
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Essas teclas 
têm caracteres 
em sistema 

Braille.
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Eu faço questão de 
votar! Não deixo ninguém 

decidir por mim.

Muito bem! Pessoa de 
atitude vota consciente e 
ainda fiscaliza os políticos. Acessibilidade

De que forma isso 
acontece?

São coletadas as digitais, 
assinatura e foto do(a) eleitor(a) 
e inseridas no cadastro eleitoral. 

Tudo para aumentar a segurança do voto!
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É uma forma mais eficiente de identificação 
do(a) eleitor(a). Sua implantação pela Justiça 
Eleitoral começou em 2008, com a coleta 
das digitais e foto do eleitorado de três 

municípios brasileiros.

E a biometria 
que muito se 
fala. Só não 
sei o que é?

Bom saber que a 
Justiça Eleitoral 
promove medidas 

para que 
todos(as) possam 
votar de forma 
plena e efetiva.



Bia, não tem como saber 
em quem votou, a não ser 

que você revele, mas 
ninguém pode te obrigar.

Meninas e 
meninos, nem 
pensem em 

fazer selfie! É 
um ato proibido. 

Mas tem como 
alguém saber em 
quem eu votei?

Na cabine em que fica 
a urna não se pode 

levar celular nem outro 
equipamento que viole 

o sigilo do voto. 

Logo não tem como 
ninguém votar no lugar 
de outra pessoa, nem 
como ter mais de um 

título eleitoral. 

Muitas pessoas 
nem sabem 
que para 

acontecer uma 
votação é 

necessário toda 
essa logística 

de ações.

Poxa, e tem 
gente que fica 

divulgando 
boatos de que 
a urna não é 

confiável.

É preciso conhecer 
direito para não 
espalhar notícia 

falsa sem 
fundamento. 

Parabéns! É uma 
proteção à 

autonomia da 
escolha do eleitor(a). 

Cada voto dado pelo eleitorado é 
gravado no arquivo da urna de 

forma embaralhada. 

Não se pode concluir qualquer 
sequência ou associação de votação. 

Arquivo da urna

voto

voto
voto

voto

voto

voto
voto

Com o eleitorado bem informado 
temos cidadãos(ãs) mais 

responsáveis e criteriosos(as).

E assim não 
cairão em 

pegadinhas! 

Compartilhem o 
que aprenderam  
com seus pais, 

irmãos, amigos e 
vizinhos.

FIM
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